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Levra da Alma 


A Angústia, numa magistral interpretação corcográfica de Ludmilla Tcherina 


AN 
à GUS 
TIA 


S doenças causam 
inquietação pro- 
porcional à sua 
gravidade, não 
só nos indiví- 

duos atingidos como também 
nas pessoas que os amam 
sinceramente. Quando a 
enfermidade se complica, 
a inquietação transforma- 
-se em ansiedade e esta, 
se 0 inimigo não cede à tera- 
pêutica, promove-se a angús- 
tia, Na sintomatologia clíni- 
ca, a angústia alterna com 
períodos de euforia e espe- 
rança desmedida (sempre in- 
fundada) em várias doenças, 


como a angina péctoris e a 
tísica pgalopante; noutras, 
manifesta-se à medida que 
o estado peral se agrava, 
como nas febres eruptivas, 
no carbúnculo, no cólera- 
-mórbus, no «miserere» e 
na hidrofobia. Caracteriza 
também os quadros nosoló- 
gicos dominados por hemor- 
ragias violentas — acidentes, 
agressões, hematúrias, hema- 
temeses, melenas. 

Todavia, a angústia nem 
sempre pode ser inscrita 
como sintoma de doenças 
físicas. Quero dizer: pode 
existir em indivíduos espú- 
rios de quadros nosológicos 
específicos. Ela manifesta-se, 
por exemplo, na hipocondria, 
que não é própriamente uma 
entidade nosológica, mas um 
estado moral particular ou, 
talvez com mais propriedade, 
uma atitude do espírito. 

Muitas vezes o homem 
entristece sem razão apa- 
rente, nega o famoso instinto 
gregário que os sociólogos 
lhe assinam e foge ao conví- 
vio social. Porquê? Quando 
não procede desta forma com 
objectivos ascéticos, para 
sublimar o espírito e dialo- 
gar com Deus — que senti- 
mento, força ou estímulo o 


Um artigo de ALVES MORGADO 


obriga a condenar-se a vo- 
luntário ostracismo? 
Quando há imperfeições 
anatómicas notórias ou doen- 
ças ocultas, diagnosticadas, 
compreende-se o isolamento 
feroz a que muitos indiví- 
duos se remetem. E quando 
não há? 
Cada homem é um mun- 
do de complexidade insus- 
eitável — disse um filósofo. 
a sua constituição entram 
elementos orgânicos e enti- 
dades imateriais. Entre estas 
figuram as tendências de ge- 
nealogia psíquica, que for- 
mam o carácter, o tempera- 
mento, a personalidade sub- 
visível. Um carácter ferido 
por ressentimentos, pelo au- 
toconhecimento de incapaci- 
dade intelectual ou física, 
pelas penosas reminiscências 
de desejos frustrados, pela 
impotência criadora quando 
se abraça um ramo da arte, 
pelo preterimento em pre- 
tensões que se julgam legí- 
timas, pela insatisfação de 
anelos caros, por crueis desi- 
lusões, pelo excídio de so- 
nhos longamente acalenta- 
dos, pode sofrer alterações 
psíquicas de gravidade cres- 
cente e difíceis ou impossí- 
veis de deter na sua marcha 
prsraata e avassaladora. 
o primeiro grau desta longa 
dinastia de desordens psíqui- 
cas reside a misantropia que, 
etimolôgicamente, significa 
aversão ao homem e, exten- 
sivamente, aversão à huma- 
nidade. De aí, a fuga do indi- 
víduo ao ambiente social. Os 
esquizotímicos, os distónicos, 
ossensitivos e toda essa fauna 
de psicópatas que encontra- 
mos constantemente no nos- 
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O sítio chama-se hoje, 
jr Praça da 

epública e chama- 
va-se outrora, ao gos- 
to de cada um, Praça 
Municipal ou Largo 
Municipal. Os mais 
velhos teimam em 
conhecê-lo pelo nome 
popular do Largo da 
Cadeia, que tomou das 
prisões que lhe fica- 
vam a Sul. Pois era 
exactamente ali, onde 
se erguia a velusta 
matriz da autiga vila, 
que ficava o velho 
Adro de São Miguel 


ADA TERRA, 
quando da 
Geografia se 


salta para a História, 
só tem o passado que 
lhe criaram os homens, 
pela-sua acção e devo- 


O HOMEM DESTA 


TERRA COM 
MIL ANOS... 


tado labor, por quanto 


nela se enlearam, pela 
indelével 


impressão 


por Eduardo Cerqueira 


dos vincos da sua vontade criadora e perseverante, pelo 
que a encaminharam no seu engrandecimento. As terras, 
verdadeiramente, só existem em função do homem, ao me- 
nos na medida em que ao homem e ao seu egocentrismo 
directamente interessam, e na reciprocidade de influência 
que ele nelas exerce. Todo o substracto da História é hu- 
mano, e do material e do materializado apenas entra nos 
seus domínios o que foi penetrado do espírito, da alma 


ONSERVAM - SE 

ainda hoje em 

Aveiro alguns 

) livros de regis- 

tos da antiga 

freguesia de S. 

Miguel, cuja publicação seria 

de grande utilidade. Não se 

aproveitará, porventura, a su- 

gestão; mas ela aí fica — e su- 

ponho que poderia dispensar-me 
de justificá-la. 

Quando Vitor Ribeiro, em 
1916, deu à estampa por ordem 
da Academia das Ciências de 
Lisboa, os Obituários da Igreja 
e Caso Professa de S. Roque 
da Campanhia de Jesus, recor- 
dou que no plano traçado por 
Alexandre Herculano para os 
Portugaliss Monumenta Histo- 
rica havia uma secção destinada 
a documentos desta natureza ; 
que era pela publicação dos 
Obituários da Sé de Lamego 
que Soromenho —.o ilustre avei- 
rense Augusto Soromenho — 
— tencionova encetar a direc- 
ção dos Portugolie quando 
esta lhe foi entregue; e que 
Sousa Viterbo lembrara a con= 
veniência de a Acodemia deter- 
minar a cópia do Obituário de 
S. Vicente de Fora, cujo original 
se encontrava no Museu Brilâni- 
co, para o incluir noquela im- 
portantíssima publicação acadé- 
mico, 

Mais interessantes do que os 
obituários, os registos paroquiais 
de baptizados da freguesia de 
S. Miguel, da antiga vila de 
Aveiro, são de incontestável 
valor para a história local. Há 
neles, ainda mesmo quando re- 
digidos com secura, elementos 
curiosíssimos sobre as pessoas 
— muitos vezes dignas de me- 
mória — o que respeitam ou que 
neles intervieram, os seus nomes 
e alcunhas, as profissões que 
exerciam e os lugares onde mo- 
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LOCAL 


pelo Dr, ANTÓNIO CHRISTO 


ravam. Por eles se conhecem, 
não apenos os que nasceram 
aqui, mas também as famílias a 
que pertenciam e as dos suas 
relações, os nomes de olguns 
estrangeiros residentes em Aveiro 
e um sem número de outros 
pormenores que ojudam a re- 
constituir acontecimentos de 
outrora. 

Por hoje, desejo salientar 
apenas, em brevíssimo aponta- 
mento, o que dos registos se 
alcança relativamente à toponi- 
mia local em fins do século 
XVI e princípios do século XVII, 
ainda que isto não seja o que 
neles mais interessa. 

Dos assentos de baptismo ini- 
ciados em 15 de Junho de 1594, 
verifica-se que as ruas e sítios 
da vila se designavam por no- 
mes que desapareceram quase 
por completo — ainda mesmo 
quando, como algumas vezes 
acontece, as respectivas artérias 
subsistem, embora bastante mo= 
dificadas. 

Estão neste caso, por exem- 
plo, a Rua Direita, a Rua das 
Barcas, o Rua de Santa Ca- 
tarino,a Rua Largo, a Rua Nova, 
e a Rua da Allândega, onde 
existia uma zona habitacional 
conhecida por Porta da Alfân- 
dega. 

Havia locais cuja designação 
provinha de ficarem nas proxi- 
midades das muralhas manda- 
das construir pelo Infante D. 
Pedro, como os chamados Porta 
de Vagos, Porta do Sol, Porta 
da Ribeira e Rua da Porta da 
Ribeira, E assim também a Es- 
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TOPONÍMIA 


Toponímia Local 


Continuação da primeira página 


cada do Muro e a Rua da Es- 
cada do Muro, aparecendo em 
alguns registos a Rua da Pon) 
tinha ou da Pontinha do Muro 
e, noutros, a Rua de Detrás do 
Muro ou Rua de Detrás dos 
Muros, a Pontinha de Detrás do 
Muro e o sítio do Longo do 
Muro. 

Tenho presente um assento 
que reza assim: «Ãos onze dias 
do mes de Junho de mil e qui- 
nhentos e noventa e sete annos 
baptizou o Padre Domingos Jor- 
ge a madanela filha de antonio 
Roiz e sua molher Antonia miz 
do postigo de arabais, etc, ». 

Esto Postigo de Arabais 
apareceu noutros registos como 
sendo o Postigo de Arrabais, 
que deu o nome à Rua do 
Postigo de Arrabais e à chama- 
da Rua de Detrás do Muro de 
Arrabais, lê-se num deles: 
«Aos sete de maio de seis cen 
tos e seis annos baptizou o pe 
uigairo fr. fern.ºº dabreu a m.º! 
filho de Andre Nunes mari- 
nheiro e de sua molher Maria 
Dias da Rua do postigo darra- 
bois e desta freiga de S. Migel, 
etc. ». E um outro diz o seguin- 
te: «Aos quinze de Julho de seis- 
centos e sete annos boplizou o 
p.º fr. gaspar de couros a as- 
cenca filha de bastião f.co mar- 
noto e de sua molher Isabel An- 
dre de detras do muro darra- 
bais etc. ». 

Não serão os nomes de Por- 
ta de Robães e Postigo de Ra- 
bães, que tanto intrigaram al» 
guns escritores, incapozes de 
explicá-los, corrupção de Porta 
de Arrabais e Postigo de Arra- 
bais — que assim se designariam 


Seniços Municipalizados de Aveiro 


AVISO 


Até às 15 horas do dia 8 
de Junho próximo aceitam 
estes Serviços propostas para 
a obra de: 


CONSTRUÇÃO DE UM MURO DE SUPORTE 


O caderno de encargos, 
condições do concurso e de- 
mais elementos encontram-se 
patentes na Sede dos mes- 
mos Serviços, onde os inte- 
ressados os poderão exami- 
nar. 


Aveiro, 14 de Maio de 1959 


O Engenheiro Director Delegado, 
8) — António Máximo Gaioso Henriques 


Serviços Municipalizados de Avalto 
Venda de colunas de ferro 


Até às 16 horas do dia 9 
de Junho próximo aceitam 
estes Serviços propostas para 
a compra do seguinte mate- 
rial retirado da sua rede: 


70 colunas de ilumina- 
ção pública de ferro 
fundido, da fábrica ABA 


As respectivas condições 
encontram-se patentes na 
Secretaria dos Serviços e, 
em Lisboa, na Administração 
do Boletim de Informações, 
podendo fornecer-se aos in- 
teressados mediante o paga- 
mento de 2850. 


Aveiro, 14 de Maio de 1959 
O Engenheiro Director Delegado, 
a) — António Máximo Gaioso Henriques 


por olharem os arraboldes ou... 
orrabais da antiga vila? Se isto 
é disparate, peço aos doutos o 
favor de me desculparem a 
lembronça. 

Encontram-se frequentemen- 
te nestes assentos de baptismo 
o Alboi, a Rua do Alboi e as 
Ribas'do Alboi, como também 
o Cojo e a Rua do Cojo, que 
quase sempre se escreveu Coio 
e, num registo de 31 de Julho 
de 1605, se mudou em Coxo... 
A menos que houvesse também 
uma artéria com este nome, que 
só ali se me deparou e não en- 
contrei em qualquer outro do- 
cumento. 

São ainda presentemente 
conhecidas, em alguns cassos 
pelo menos de tradição, a Rua 
do Corril, a Rua das Laronjei- 
ras, a Rua do Loureiro, a Rua 
dos Ribas, a Rua do Açougue, 
a Rua do Caneiro e a Rua dos 
Balcões, 

Esta última sugere-me a trans- 
crição de um registo em que se 
fala dos Balcões de Pedro de 
Tavares, que foi pessoa grada 
da Vila, e onde há uma refe- 
rência a certo matemático avei- 
rense; «Ãos nove de Julho 
de seis sentos e sele annos 
boptizou o p.º uigairo fr. fern. do 
dabreu a Anna filha de diogo 
Mendes e de sua molher ma 
Roiz debaixo dos balcois de 
pº de tauares foi padrinho 
Manuel Castanho e madrinha 
lianor Jorge molher de antonio 
Roiz matemotico todos morado- 
res nesta uilla dau.'º e desta 
freiga de S. Migel». 

Menos lembradas serão a 
Rua de S. Domingos, a Rua da 
Cruz, a Rua do Adro—sem 
dúvida perto do «adro desta 
freguesia » e do « cruzeiro desta 
igreja» ou «cruzeiro de S. Mi- 
guel»— a Rua das Azenhas, à 
Rua da Santinha, a Rua do 
Poço e a Rua de Detrás dos 
Aidos. 


À actividade dos nossos olei- 
ros, cujo desenvolvimento deter- 
minou a sua concentração num 
bairro próprio —ainda que al- 
guns existissem fora dele — já 
nos últimos anos do sécuulo XVI 
e nos primeiros do século ime- 
diato adquirira importância sufi- 
ciente para dar o nome à Rua 
das Olorias e à Rua dos Fornos, 

Em registos de 4 de Setem- 
bro de 1594 e 6 de Sstembro 
de 1604, encontram-se olusões 
à Rua da Audiência e ao sítio 
chamado «dapar da oudien- 
cia», Não passarei adiante sem 
anotar que há aqui matéria 
para largas dissertações dos 
eruditos, 

O tanoeiro António Fernan- 
des e sua família residiam na 
Ribeirinha, como consta de um 
assento lavrado em 8 de Março 
de 1598. 

A Fonte da Cal, a Rua da 
Fonte da Col, o Postigo da 
Fonte da Cal e uma zona iden- 
tificada com designoção de 
«fora do Postigo da fonte da 
coal», aparecem a cada passo 
nos registos de baptizados da 
matriz de S. Miguel. 

Em terra de marinheiros, 
mal se compreenderia que não 
houvesse uma Rua da Ribeira 
das Naus: « Aos onze dias do 
mes de Agosto de mil e seis 
sentos annos boptizei eu p. 
Matheus de loureiro a Domin- 
gos filho de Andre as marinhei- 
ro e de Maria Alurz m.sres na 
Rua da Ribeira dos naos foi 


padrinho'm. “! glz colafate e ma- 
drinha Antonia Migueis solta 
todos desta villa e desta freigo 
des, Migel », 

Suponho que era outra a 
Rua dos Navios ou Rua dos 
Navios de Aveiro, onde viveram 
morílimos e ciganos: « Aos vinte 
e seis de ogosto de seis centos 
e quatro Annos baplizou o p. 
fr. gospar de couros a um filho 
de andre miz marinheiro e de 
sua molher Maria Andre da 
Rua dos nauios, foi padrinho 
Corin Cabeça e madrinha Joan- 
na nunes molher de aluaro 
lopes todos desta uilla e desta 
freiga»; «Aos vinte e quatro de 
Março de seis sentos e sete ba- 
ptizou o p.º uigairo fr. fern.do 
dabreu a lgnes filha de bastiaô 
fiz. e de sua molher maria fiz. 
siganos de nascaô da Rua dos 
nauios dou.” etc, ». 

Corim Cabeça, acima refe- 
rido, que não sei nem posso 
agora averiguar quem fosse, deu 
o nome a uma artéria da anti- 
ga vila; « Aos sinquo de Junho 
de seis sentos e tres annos ba- 
ptizou o p.e fr. gaspar de Cou- 
ros a manoel filho de migel 
Jorge e de frea de morais da 
Rua de Corim Cobeço, ele». 

Identificadas com nomes de 
pessoas, aparecem também nos 
registos de baplismo da velha 
matriz a «Rua de Matheus 
Couseiro» e a «Rua de Go- 
mes o?» abreviatura que não 
consegui decifrar. 

Ponho termo a estos recorda- 
ções da toponímia local dos sé- 


PUT 
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boa preparação allético, aguentou até 
finol dos noventa minutos o andamento 
vivissimo da contenda. 


O União de Paredes, com vantagem 
na foixa central do recinto, bateu-se 
com muita energia e demonstrou saber 
jogar o futebol, principolmente quando 
otacavo, Na defensiva, os pupilos de 
Carlos Alves elaudicoram um tanto, par- 
dendo notôriamente no confronto com os 
dianteiros amarelo-negros, 


* 

Denire os aveirenses, evidenciaram-se 
Calisto (magnifico a j>gar para os cole- 
gas e um esforçadissimo pivot do onze), 
Raimundo, Correia e Libsral. Os 'res- 
tantes avançados merecem igualmente 
referência elogiosa, tal como Hassane 
Aly, bom a defender e menos certo que 
usualmente a empurrar os avançados, e 
Evaristo, que cumpriu em quolquer dos 
postos laterais, Ribeiro, como dissemos, 
actuou abaixo do normal, tal como Pi- 
feira, cuja actuação foi influenciada pela 
quebra do médio do seu lado e pelo ca- 
tegoria dos adversários que lhe cumpriu 
marcar. Violas actuou regularmente. 

No Paredes, os dois extremos (Lou- 
reiro, sobretado, o Barros) e Moutinho 
foram os mois destacados elementos. 
Evidenciaram-se ainda os restantes 
avançados, o médio Malheiro e o defasa 
central, Bastos. 


Bem coadjuvado pelos seus auxilia 
res, o árbitro efectuou trabalho muito 
aceitável. Aliás, o frio de domingo es- 
teve muito melhor que oito dias antes, 
no desofio com o Académico... Quase 
sem dificuldades de tomo a resolver, o 
sr. Dr. António José Dórdio houve-se a 
contento, tendo ocluado em perfeito 
acordo com as regras, na oltura em que 
assinolou e mandou repetir duas vezes 
o p=nolty de que resultou o quarto golo 
do Beira-Mar. 


Classificação 
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culos XVI e XVII referindo a Rua 
das Atolartas, designação singu- 
larmente estranha. Mas lá está, 
com todas as lelras, num assen- 
to de fácil leitura: « Aos vinte e 
oito de setembro de nouenta e 
nous anos (1599) baptizou o 
p.e pº Malheus lizoureiro a 
maria filha de manoel Jacome 
e guimar glz do rua das atola- 
rias foram padrinhes Rog de 
Milam Italiano cazado nesta 
uilla e nella mo! na freiga de S. 
goncallo, e Isabel gomes solta 
sobrinha de fernoô gomes brauo 
desta freiga de S. Migel dau. to», 


Se algum dos meus escassos 
leitores não estiver ainda con- 


BOL 


Régua, 2 — Ovoarense, 1 


Os sub-camp'des oveirenses ofere- 
ceram boa réplica aos durienses, mas 
não puderam evitar a derrota, ainda que 
togencialmente, 


Encontro entre populares 


No penúltimo domingo, no Cam- 
po do Boco, em Bustos, o Sport 
Clubs da Glória, de Aveiro, der- 
rotou por 1-0 a equipa bairradina. 

Os grupos apresentaram-se 
assim constituídos: 

BOCO — Manuel; Artur, Fon- 
seca e Ferreira; Ângelo e Cabrita; 
« Puskas», Aníbal, António, Cabral 
e Sebastião, 

S. C. GLÓRIA- Carlos; Alber- 
to, Lourenço e Ferreira; Conde e 
Pelpista; Ruano, José Manuel, 
«Kubala», Martins e Vinagre, 

Alinharam também, prlos glo- 
rienses, Hernâni e Barateiro, 


Pesca Desportiva 
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Porto; Companhia de Seguros 
Império, de Lisboa e do Porto; 
Companhia União Fabril, do Porto; 
Júlio Miranda, de Lisboa; Rio Mar, 
de Lisboa; Caves Aliança, de San- 
grlhos; Pinto Moreira, L.da, do 
Porto; Fábrica de Lanifícios Car- 
neiro, “a Covilhã; G. Leal & Ca, 
L.da, do Porto; Fábrica da Vár- 
zea, de Castanheira de Pera; e 
Prego & Irmão, L.da, de Reguen- 
gos de Monsaraz. 

Sabemos iguslmente que o Se- 
cret«riado Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo oferece 
dois valiosos troféus e ainda meda- 
lhas de prata e de «vermeil». 

A organização conta também 
com grande número de medalhas e 
outros prémios. 


Jogos para amanhã 


Em casa Fora Ovarense 
Clubes |J./4./E.[D.| Bolas V/E0.| Bolas | V. BeirosMar 
Beira-Mar | 1| 1]=|—| 8-4 |-|—|—| — | 1)— 
Régua 1 =|) 2-1 |=|=|=] — |al-|-| 241 tod 
Ovarense | 1]—|—|—| — ||) 1, 1-2 |—|— Pp 
Paredes |1 e Ms e iu DE Gredes 
Et diego auf = "1 Régua 


Lisboa 


vencido do valor dos registos 
paroquiais da matriz de S. Mi- 
guel e da utilidade da sua pu 
blicoção, muito lhe agradeço 
que leia o prefácio dos Regis- 
tos da freguesia de Santa Cruz 
do Castelo, que Edgar Prestage 
um dia apresentou à segunda 
classe da nossa Academia das 
Ciências para serem estampa- 
dos em volume, 

Depois me dirá se, durante 
as projectados comemoreções 
milenárias, não seria acertada 
gastar um pouco menos em 
fogueles e um pouco mais em 
publicoções de interesse para 
o conhecimente da história 


local. 
António Christo 


Anúncio 
2º PRAÇA 

Por este meio se faz pú- 
blico que no próximo dia 
24 de Maio, pelas 11 horas, à 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, n.º 18, desta 
cidade de Aveiro, se há-de 
proceder à venda em hasta 
pública dos bens arrolados 
para a massa falida da Dyo- 
garia de Aveiro, L.da, e que 
constam do seguinte: 

Grande quantidade de 
produtos farmacêuticos, de 
diversos laboratórios; perfu- 
marias e sabonetes, cremes € 
dentífricos diversos, «ba- 
tons» «rouges» e pós de arroz 
de diversas marcas; pincéis e 
trinchasdediversos números; 
uma balança « Avery», outra 
«A P».; 3 balanças de pratos 
e duas balanças decimais; 
uma máquina registadora 
«National», extintores de in- 
cêndio; produtosinsecticidas, 
garralões de diversos tama- 
nhos, bidons, embalagens di- 
versas, caixotes de diversos 
tamanhos, tintas e vernizes; 
duas máquinas de escrever, 
sendo uma da marca «Royal» 
e outra da marca «Remin- 
gton»; mobiliário composto 
de secretárias, mesas gran- 
des, cadeiras, mochos, estan- 
tes para arquivo, balcão, vi- 
trines e armação do estabe- 
lecimento e outros artigos 
que fazem parte da existên- 
cia arrolada. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 
Aveiro, 10 de Maio de 1959 
O Administrador da massa falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


16-5-1959 


BESPORTEN O 


SBÊ ÇÃO ADaliR=dsGA DAS POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


OS últimos dias do 

corrente mês, em 

A 30 (sóbado) e 31 
(domingr), o Spor- 

ting Clube de 

Aveiro oferece gos desportistas 
da nossa terra dois magníficos 
festivais desportivos, cuja reali 
zação, por certo, despertará o 
maior interesse no nosso meio. 


Na primeira dos referidos 
datas, com início às 21.30 ho- 
ras, terá lugar, no Teatro Avei- 
rense, um sorau para apresen- 
tação das classes infantis (mistas 
e de rapozes) de ginástica edu- 
caliva — compostas por 120 pe- 
quenos atletas da nosso cidade. 
Nesta organizrção, inédita no 
meio local, coluboram também 
as famosas classes de ginástica 
oplicada e rítmica musicada 
(senhoras) do Sporting Clube 
de Portugal, que apresentará 
também em Áveiro, na mesma 
altura, as suas equipas femini- 
nos de badminton e ténis de 
mesa, em partidos de exibição. 


O magnífico sarau será 
oinda valorizado com a projec- 


« Penalti» 


Temos recebido regu- 
larmente o novo jornal des- 
portivo lisboeta «Penalti», 
de que é Director e Editor 
Raul Costa, e Proprietário 
e Chefe da Redacção M. da 
Silva Teles, 

Ao novo semanário, que 
se propõe pugnar pelos in- 
teresses das colectividades 
de modestos recursos e pe- 
los desportos pobres, de- 
seja o Litoral longa vida. 


Sarau ginástica da 


SPORTING 


ção dum documentário, de mé- 
dia metragem, versando um 
tema gimno-despoitivo referente 
à preparcção ginástica e aos 
Jogos Olímpicos. 


Na tarde do dia seguinte, o 
Rinque do Parque servirá de 
polco a uma nova apresentação 
da classe de ginástica aplicado, 
no decorrer de um festivol em 
que se exibe uma vez mais em 
Aveiro a gentil campeã nocio- 
nal de polinagem arlística Ma- 


FUTEBOL 


Zona A- Fase Final 
BEIRA-MAR, 8 -—- PAREDES, 4 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


MA naturol e justifcóvel 

curiosidade rodeova o 

desofio inougural da 

presente e decisiva 

poule do Nacional da 

Ill Divisão que reservou para Aveiro o 

primeiro encontro entre o Beira-Mar e o 

União Sport Clubs de Paredes, clubes 

que haviam brilhantemente conquistado 

os títulos regionois de Aveiro e do Porto. 

Justifica-se, ossim, a enchente regis- 

tada no Estádio de Mário Dunrte, Ar- 

bitrou o sr, Dr, António José Dórdio, de 

Coimbra, ouxiliado pelos srs. Silvino de 

Sousa (bancoda) e José Dias Mendes 
(peão) e as equipas apresentaram: 


BEIRA-MAR — Violss; Evaristo, Liberal 
e Piteiro; Ribeiro e Hassane Aly; Rai- 
mundo, Muta, Correia, Calisto e Mota 
Veiga. 


UMA AVEIRENSE :: 
CAMPEÃ NACIONAL 


Terminaram 
Coimbra, 
no sóbado, os 
campeonatos 
nacionais da 
Mocidode Por- 
tuguesa Femi- 


nino, nos modalidades de Badminton, Basquetebol e Voleibel. As alunas 
da Eicolo Técnicade Aveito-Rosa Neto é Manuela Reis (iam pares) e 
a última (em singulores), instruidas pela prof.º de Edue-ção Fisica D, Alber 


tina Augusto Chaves Martins, 
liverom brilhante comporta- 
mento nos finais de Badmin- 
ton, alcançando Manuela Reis 
o título nocionol, em single, 
derrotando por 2-1 (11.7, 91 
e 11.81 a campeã de Lisboa. 
A Escolo Técnica de Avei- 
ro fez-se ainda representar 
nos torneios provinciois de 
Voleib |, em Viseu, e de Bas- 
quetebol, nesta cidade, 


Às equipas oveirenses 
eram formados pelas volei 
bolistos Rosa Maria Volente, 
Manuela Reis, Rosa Nato, 
Arlsto Oliveira, Carminda 
Malho, Cecilia Corlho, Otília, 
Miranda e Donzilia Domin- 
cues; e pelos bisquetebolistas 
Ca-minda Malho, Isabel Cas- 
tro, Notércia Pinheiro, Helena 
Costro, Lourdes Mortinho.Lour- 
des Pinho e Ana Adélia Santos. 


ola Reis, campeã nacios 
nal de badminton (à direita), 
com a sua colega Rosa Neto 


DE AVEIRO 


ria Antónia de Vasconcelos e 
no qual as equipas femininas 
da Associação Académica de 
Espinho e do Sporting Clube de 
Portugal, em voleibol, disputa- 
rão a posse de um valioso 
troféu. 


O Sporting Clube de Aveiro 
incluiu estos suas notáveis e 
aliciantes organizações no pro- 
grama desportivo dos Comemo- 
rações do Milenário e do Bi- 
centenário. 


PAREDES — Santos; Manuel, Bastos 
e Figueiredo; Reinoldo e Malheiro; Lou- 
reiro, Pádua, Moutinho, Malaia e Barros. 


x 


Assinalondo a primeira Visita a Aveiro 
do União de Paredes, o copitão dos por- 
tuenses, Barros, entregou a Libaral, co- 
pilão dos oveirenses, uma placa de 
prota. Momentos depris, com os grupos 
alinhados frente à tribuna de honra, a 
Direcção do Beira Mar entregou aos di- 
rigentes do Cluba visitante um típico 
borco meliceiro. De registar, também, 
que os presidentes das duos colectivida- 
des cumprimentarom, um a um, todos os 
alletos participantes na contenda. 

O público associou-se a todos os 
mencionados actos com prolongadas 
ovoçõas. 

Ainda antes do início do desofio, foi 
observado um minuto de respeitoso si- 
lêncio em homenagem à memória do 
industrial Ricardo Pereira Campos Júnior, 
antigo dirigente e jogador do Beira-Mar. 


* 


A marcha do resultado foi a que a 
seguir indicomos. Limitamo-nos a refa- 
tir, pela sua ordem, o nome dos autores 
dos golos e seus respectivos tempos, dado 
que a descrição das jgodas que origi- 
naram os pontos tornaria excessivamente 
longas as presentes nolas de comentário. 

1.º parte, 41. 1-0, por Correia, aos 
5m.. 11, por Pádua, cos 8m.. 21, por 
Raimundo, do 17 m.. 31. por Correia, 
aos 23 m.. 41, por Raimundo, aos 41 m., 
de grande penalidade (três vezes man- 
dada executar ). 

2.º parte, 43. 24, por Moutinho, 
aos 48m.. 5-2, por Raimundo, cos 60m.. 
62, por Correia, aos 6Im. 36, por 
Malaia, aos 64m.. 7 3, por Correia, cos 
€5m.. 47, por Moutinho, aos 68 m.. 
8 4, por Colisto, aos 88 m.. 


Nesta dúzia de golos não podemos 
deixar de referir o segundo dos pareden- 
ses, obtido num pontapé de raro violên- 
cia de Moutinho, e o sexto dos beirama- 
renses, marcado por Correia, numa 
jogada de impecável entendimento é 
execução do centro-dianteiro local, de 
parceria com Raimundo. 


* 


O jogo Beira-Mar — Paredes constituiu 
um espectáculo de muito agrado, tonto 
pelo empenho e correcção de ombos os 
conjuntos, como ainda pelo número de 
vezes que o marcador funcionou, ani- 
mondo a partida. 

O imprevisível score finol, se, na 
na realidade, não pode abonar o traba- 
lho dos defensores dum e doutro campo, 
diz todavia muito coisa em favor das 
linhas ovançadas, que evidenciaram ter- 
rível sentido prático e se creditaram de 


Xadrez de Notícias 


Esta noite, em S, Pedro do 

Sul, o Galitos defronta o 

Sampedrense num desafio 
particular de hóquei em patins. 
A turma principal do Ga- 
ditos perdeu, em basquete- Fo 
bol, por 35-48, com o gru- 
po do Educação Física do Norte, 
durante o festival realizado, no 
domingo, na Senhora da Hora, 
No desafio - exibição entre as 
equipas femininas do Galitos, as 
vermelhas venceram as brancas 
por 19-9, 


Amanhã, em Lourosa, o 
Sporting de Espinho de- 
fronta-secomo Lusitânia, 
na festa de homenagem ao dedi- 


cado futebolista Joaquim Pe- 
reira Gomes, popularizado e co- 
nhecido por Sardão, que há 17 
anos alinha pelo grupo da sua 
terra. 

Inscreveram-se no Cam- 
peonato Nacional Femi- DMA 
nino de Basquetebol sô- 
mente trés equipas, todas de 
associações diferentes. Aveiro é 
representada pelo Galitos, Colm- 
bra pela Académica, e Lisboa 
pelo Belenenses, O sorteto dos 
jogos, marcado para 11 do cor- 
rente, foi adiado, 


Antecedendo o Torneio 

de Selecções que a Fede- 

ração Portuguesa de Bas- 
quetebol organiza na nossa cl= 
dade, em 20,21,e 22 de Junho 
próximo, e no qual participam 
todas as associações continentais 
e, possivelmente, também a tur- 
ma representativa de Lourenço 
Marques, efectua-se em Aveiro, 


excelentes actuações, explorando o mais 
insignficante deslize ou a mais ligeira 
quebra dos defesas com quem lhes com- 
petia lutar. Os beiramarenses podiam 
ainda ter feito mais meia dúzia de go- 
los... e os paredenses outros dois... 

A equipa visitada, embora sem ter 
assegurado a supremacia a meio-compo 
(por evidente tarde de molo-pota do 
jovem e esforçado Ribeito, que só se 
aproximou do seu noimo! nos derradei- 
ros vinte minutos) foi mais incisiva, pe- 
netrante e envolvente, usufruindo de 
vontogem territorial e técnica. O Beira» 
“Mar, por Isso, triunfou merecida e in- 
constestávelmente; olcançou até uma 
boa diferença de quotro bolas, facto de 
relevar dado que o Paredes, denotando 


Continua na página 2 


—— Gomboio-- especial a Ovar 


em 20 de Junho, a final do Cam- 
peonato Nacional de Lance-Livre, 
O treinador espanhol Ru- 
ê perto Garcia não renovará 
o seu contrato com o Fel- 
rense, por não ter havido acordo 
sobre as condições financeiras 
que pretendeu impor. 
Termina em 25 de Mato 
corrente o prago de ins- É 
crição dos clubes partici- 
pantes nos Campeonatos Nacio- 
nais de Escolas de Jogadores e 
Juniores, efectuando-se o sorteio 
dos Jogos no dia 26. Foi igual- 
mente fixado o prazo da inscri- 
ção na Taça de Portugal em 
Basquetebol, que termina no 
dia 25 do mês corrente, 
As equipas de infantis, 
ê juniores e seniores de bas- 
quetebol do Clube Nacio- 
nal de Natação, de Lisboa, vêm 
brevemente a Aveiro, para de- 
frontar o Galitos, se forem-con- 
cluídas com éxito as negociações 
entabuladas entre as duas colec- 
tividades. 


Sport Clube Beira.Mar 
Secção de Natação 


Torna-se público que foi adia- 
da a abertura da Escola de Nata= 
ção, que estava marcada para 
omonhã, para data a anunciar 
posteriormente. 


A DIRECÇÃO 


— Sporting de Aveiro —, 


Os operosos e dinâmi- 
cos dirigentes do Sporting 
de Aveiro acabam de valo- 
rigar imensamente a sua 
Secção de Vela e Motonáu- 
tica, instalando o respec- 
tivo posto náutico — gara- 
gem de recolha e estaleiro 
—num amplo armazém, 
privilegiadamente situado 
no centro da cidade e a 
dois passos da Ria, 

Trata-se do edifício, 
com frente para a Ponte- 
-praça, onde iltimamente 
estiveram as Oficinas Ga- 
melas, e que val ser conve- 
nientemente adaptado ao 
fim a que se destina agora, 

Não podemos deixar de 
encarecer a felis iniciativa 
dos leões aveirenses, certos 
de que dela resultarão in- 
contestáveis benefícios e 
vantagens não só para os 
sportinguistas como ainda 
para todos os desportistas 
da nossa terra que se inte- 
ressem pelas modalidades 
náuticas, 


Amanhã, para apoio ao grupo aveirense no importante 
desafio de futebol Ovarense - Beira-Mar, realiza-se um com- 
boio-especial a Ovar, ao preço de 12850 por pessoa, 

As partidas - em Aveiro, na ida, e em Ovar, no regresso — 
foram marcadas para as 14,50 e 18.45 horas, respectivamente. 
O comboio, tanto à ida como na volta, terá paragem em Cacia. 


N 


Tem sido muito bem recebido, 
tanto pelas entidades oficiais como 
pelos particulures, o apelo feito 
pelas Secções de Pesca Despor- 
tiva do Clube dos Galitos e do 
Sport Clube Beira-Mar no sentido 
de conseguirem troféus para o 
1 Concurso Internacional de Pes- 
ca Desportiva de Aveiro, 

O torneio reunirá grande nú- 
mero de pescadores e, como já foi 
noticiado, realiza-se em 16 do pró- 
ximo mês de Agosto, integrado 
nas Festas do Milenário e do Bi- 
centenário de Aveiro, 

Os organizadores da importante 
prova contam, desde já, com as 
taças oferecidas pelas seguintes 
entidades: 

Comissão Municipal de Turis- 
mo de Aveiro; Junta de Turismo 
da Curia; Câmara Municipal de 
Espinho; Câmara Municipal de 


O | Concurso Internacional 


de 


Pesca Desportiva de Aveiro 


Ílhavo; Clube dos Galitos; João 
Nunes da Rocha; Dr. Paulo Ra- 
malheira; Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos; Companhia 
de Seguros Aliança Madeirense; 
Pinheiro, Martins & Sogres, L.da; 
Refrigerantes Camor; Sociedade 
de Vinhos Scealubis; Manuel Ri- 
beiro Fernandes; Varela & Filho; 
Américo Carvalhinho; Sindicato 
Nacional da Indústria Cerâmica ; 
Duarte Tavares Lebre & C.*; Jaime 
Almeida Marques; Pensão Jardim; 
Café Sol d'Ouro; Café Restaurante 
Gato Preto; Henrique & Anastácio; 
Companhia de Seguros Bonança; 
Empresa de Pesca de Aveiro; Fá- 
brica de Terras Corantes Vouga 
Sul (todos de Aveiro); Casa Coe- 
lho, do Porto; Fernando Barreira, 
de Guimarães; Sociedade Comer- 
cial de Malhas e Miudezas, do 
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Câmaia Areia À Agito 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
paldo Concelho de Aveiro: 


Faço público que esta Ca- 
mara, em sua reunião de 8 do 
corrente, deliberou pôr à 
venda o pavilhão desmontável 
do Rossio, onde têm estado 
instalados os Serviços de 
Turismo, nas seguintes con- 
dições: 

1.º— As propostas, em carta 
fechada, deverão dar entrada 
na Secretaria desta Câmara, 
até ao dia 22 do corrente, 
pelas 15 horas. 

2.º-— Os proponentes deve- 
rão fazer o depósito prévio 
de 1000800, na Tesouraria 
Municipal, mediante guia pas- 
sada pela Secretaria, depó- 
sito que perderão: 


a) — Se no caso de lhes ser 
entregue, não compa- 
recerem na Secretaria 
da Câmara, no prazo 
de 24 horas, a fim de 
assinarem o respec- 
tivo auto de arrema- 
tação; 

b)— Se não efectuarem o 
pagamento do preço 
da arrematação, no 
prazo de 5 dias a con- 
tar da data da adjudi- 
cação. No pagamento 
será descontada a im- 
portância do depósito. 


3,"— Compete ao arrema- 
tante o pagamento dos selos 
e emolumentos do auto de 
arrematação. 

4:— O arrematante obri- 
ga-se a retirar o pavilhão por 
sua conta e risco e a proce- 
der à limpeza do terreno e 
retirada de todos os mate- 
riais, até ao dia 5 de Junho 
próximo, impreterivelmente, 


5.º— A desmontagem do 
pavilhão e retirada de quais- 
quer materiais não poderá 
ser iniciada sem que tenha 
sido efectuado o pagamento 
do preço da adjudicação, o 
qual deve ser feito no prazo 


o, 


Teatro AveirenselCine-leatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO —— APRESENTA 


TELEFONE 118 
Sábado, 16, às 21.30 horas 


No palco — Actuação, em estreia, do 
Rancho Infantil da Banda Aveirense 


Programa da semana 


de cinco dias, de acordo com 
a alínea b) da condição 2.º, 

6.º — Não fazem parte da 
arrematação os móveis ou 
adornos existentes no payi 
lhão, mas única e exclusiva- 
mente as paredes, pavimen- 
tos, tectos, portas, janelas, ins- 
talações eléctrica e de água, 
e ainda os estores das jane- 
las e todos os materiais pró- 
prios da construção. 

7.º — A Câmara reserva-se 
o direito de não fazer a adju- 
dicação se as condições e 
preços oferecidos não lhe 
convierem. 


8.º — Os depósitos dos pro- 
ponentes a quem não seja 
feita a adjudicação serão 
restituidos mediante autori- 
zação de pagamento a pro- 
cessar na Secretaria e a re- 
ceber na Tesouraria Munici- 
pal, nos termos usuais. 

Para constar mandei dacti- 
grafar o presente e outros 
de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do cos- 
tume. 

E eu Dario da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria 
da Câmara, o subscrevi, 

Paços do Concelho de Avei- 
ro, 13 de Maio de 1959 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


CAPITANIA DO PORTO DE AVEIRO 


avEeEIRO 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso para 
a venda da lancha n.º 1 da 
Capitania, considerada inútil 
para o serviço, a qual poderá 
ser vista, todos os dias úteis, 
das 14 às 17 horas, no edifí- 
cio desta Repartição, 

Os interessados deverão 
enviar as suas propostas, até 
ao dia 5 de Junho, em carta 
fechada, dirigida a esta Ca- 
pitania, 


O CAPITÃO DO PORTO, 


António Colres da Silva Braga 
Copitão » tenente 


Gipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


(12 anos) 


No écran — Nova apresentação do maravilhoso 


filme de WALT DSINEY 


recunicotor (O RAPAZ E O CÃO 


Domingo, 17, às 15.30 e às 21.30 horas 


Realização de 
HENRIQUE CAMPOS 


Quarta-feira, 20, às 21.50 horas 


À co-produção ilalorespanhola 


Bons Dias, Amor 


Um filme pleno de humor e fantasia, com Wolier Chiari, Isabelle 
Corey, Yvone Monclaur, Ruben Rojo & Giacomo Furia 


Quinta-feira, 21, às 2130 horas 


- À pelicula alemã em AGFACOLOR 


A 13.º CADEIRA 


Walter Giller x Susanne Cramer 
Georg Thomall x Doris Kirchner 


12 anos 


(12 anos) 


CINEMASCOPE 
EASTMANCO LOR 
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BREVEMENTE 
NOITES DE CARÍBIA 
———— DEDICAÇÃO 


Domingo, 17, às 15.30 e às 21.30 horas 
Segunda-feira, 18, às 21.50 horas 


A nova película do cinema português 


A LUZ VEM DO ALTO 


Maria Dulce x Roberto Camardiel x Felix Fernandez x F. Curado Ribeiro x Mário Pereira 
Fernanda da Sousa x Beatriz de Almeida & Joaquim Miranda x Maria Brandão 


Terça-feira, 19, às 21.50 horas 


Gregory Peck, Joan Collins e Stephen Boyd em 


O Vingador sem Piedade 


Pela Câmara 
Municipal 


Ricardo Pereira Campos Júnior 


O sr. Dr. Alberto Souto, 
usando da palavra na réu- 
nião da penúltima sexta-fei- 
ra, referiu-se ao luto da 
Câmara e da cidade pelo 
falecimento do saudoso Ve- 
reador Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior, de quem fez o 
elogio, 

Era um aveirense a todos 
os títulos respeitabilíssimo, 
de grande capacidade admi- 
nistrativa e realizadora, de 
altas qualidades de espírito 
e de coração, por todos esti- 
mado e hoje chorado por 
todos. 

A cidade inteira deplorou 
a sua morte e particular- 
mente a Câmara eo seu Pre- 
sidente, que o tinham por 
activo e dedicado colabora- 
dor. 

Interpretando o sentir da 
Vereação, das Comissões das 
Festas do Milenário, de que 
o distinto e falecido Verea- 
dor fazia parte como Presi- 
dente da Comissão das Ex- 
posições, bem como o sentir 
de toda a cidade, o sr. Pre- 
sidente propôs que, além de 
um voto de pesar exarado 
na acta, se guardasse um 
minuto de silêncio, em pé, 
na reunião, exprimindo o 
profundo sentimento e o luto 
pela perda de tão prestimoso 
aveirense e tão querido com- 
panheiro de trabalhos na 
administração do Município. 

A Camara resolveu ainda 
incorporar-se no funeral com 
o seu estandarte e, por pro- 
posta do Vereador sr. Dr. 


Baseado num 
romance de 
WILLIAM BENDIX 


(12 anos) 


(12 anos) 


CINEMASCOPE O COR DE LUXE 


BREVEMENTE 


Ao e Costello e q Múmia 


Pedro Ferreira, mandar re- 
zar uma missa de sufrágio, 
na Igreja da Misericórdia, 
em dia a determinar. 


A Camara tem recebido, 


visitas, telegramas e men- 
sagens de pesar por motivo 
do triste acontecimento, 

Despachado o expediente 
de maior urgência, o sr. Pre- 
sidente levantou a sessão 
em sinal de luto. 


Comissões dos Festos do Milenário 


Para substituir o sr. Ri- 
cardo Pereira Campos Jú- 
nior nas Comissões das Fes- 
tas de que fazia parte, o sr. 
Presidente propôs, e a Ca- 
mara aprovou por unanimi- 
dade, a nomeação do sr. 
Carlos Aleluia. 


Festas do Milenário 
Concurso de Montras 


O Grémio do Comércio, 
promotor do Concurso de Mon- 
tras do Milenário, a realizar 
de 2 a 12 de Julho próximo, 
dá conhecimento de que to- 
dos os comerciantes que por- 
ventura pretendam concor- 
rer e não receberam o bole- 
tim de inscrição podem re- 
quisitá-lo na Secretaria da- 
quele Organismo. 

Propaganda Comorcial e 
Industrial na Marcha 
Milanesa 

A Comissão encarregada 
da organização desta Mar- 
cha, tendo resolvido admitir 
a participação de carros de 
propaganda comercial e in- 
dustrial no desfile a efectuar 
na noite de 25 de Julho pró- 
ximo, solicita a quantos quei- 
ram aproveitar esta oportu- 
nidade publicitária o favor de 
o comunicarem à respectiva 
Comissão — sede do Grémio 
do Comércio — , até ao dia 8 
daquele mês. 


E' condição essencial que 
os carros se apresentem ilu- 
minados de modo a engua- 
drar-se nas características 
da Marcha. 


«Aveiro — Terra 
—— Milenária» 


Esteve em Aveiro a equi- 
pa cinematográfica que, sub- 
sidiada pelo Fundo Nacional 
de Cinema, vai realizar um 
documentário a cores sobre 
a nossa cidade, a propósito 
das Comemorações do Mile- 
nário e Bicentenário. 

A equipa de cineastas 
avistou-se com Os srs. pre- 
sidentes da Câmara e da Co- 
missão Municipal de Turis- 
mo e com outras entidades, 
a fim de trocar impressões 
sobre o programa geral das 
festas jubilares de Aveiro, 
na parte que pode interessar 
ao referido documentário, 


O realizador do filme, 
Miguel Spiguel, e o chefe- 
-operador, Aquilino Mendes, 
vinham acompanhados pelo 
sr. António Homem Christo, 
um aveirense entusiasta da 
sua terra, que escreverá o 


texto da locução do filme, 
Começaram já as filma- 
gens preliminares, mas a pe- 
lícula só será ultimada em 
Julho, para poder incluir os 
melhores momentoa das Fes- 
tas da Cidade de Aveiro, 


Mocidade Portuguesa 


Aniversario da O. T. A. N. 


Com o patrocínio da Delegação 
Distrital de Aveiro da Mocidade 
Portuguesa, e integradas nestas 
comemorsções, os centros do Liceu 
e da. Escul4 Técnica desta cidade 
promoveram, nús dias 29 de Abril 
e 1 de Maiou, ses-0:s culturais nas 
quais falaram os professores srs, 
Drs. António Zacarias Pereira e 
Mário Gaioso Henriques, Foram 
também projectados filmes sobre a 
«Aliança Atlântica », 

Nos mesmos dias, aqueles esta- 
belecimentos mantiveram uma pe- 
quena exposição bibliográfica so- 
bre a referida Organização, 


Campeonatos Nacionais 


Começam amanhã os Campeo- 
natos Nacionais de Andebul de 
Sete e Valcibol ( Vanguardistas À 
e B). No Liceu de Aveiro, com 
início à+ 1030 horas, defrontum-se 
os camprôrs distritais de Coimbra 
e Aveiro (Liceu), 


FALECEU : 


Tenente-coronel 


Carlos Gomes Teixeira 


A" hora de encerrar a pa- 
Sinação deste número do Li- 
toral, fomos dolorosamente 
surpreendidos com a notícia 
do falecimento do sr. Tenen- 
te-coronel Carlos Gomes 
Teixeira, 

Oficial brinso, aprumado 
e competentíssimo no sector 
da Administração Militar, con- 
sagrou, depois da reforma, 
fodas as suas notáveis quali- 
dades de orientador dinâmico 
e enérgico à gerência da im- 
portante organização indus- 
trial aveirense Empresa Ce- 
râmica Vouga, Lda, Foi 
Governador Civil do Distrito, 
tendo desempenhado com 
grande proficiência as fun- 
ções inerentes a tão elevado 
cargo. 

O sr. Tenente-coronel 
Carlos Gomes Teixeira, que 
há meses se encontrava duen- 
te, faleceu com 76 anos de 
idade, Deixa viúva a sr.” D. 
Maria da Purificação Game- 
las Gomes Teixeira e era 
pai das srs.*º D. Maria de 
Lourdes Gomes Teixeira, es- 
posa do sr. Américo Ferreira 
Gomes Teixeira, D. Maria 
Egemínia Gomes Teixeira 
Soares, esposa do sr. José 
Luís Soares, e D. Júlia Ga- 
melas Gomes Teixeira, espo- 
sa do sr. Dr. António Melo 
Sereno; e dos srs. Arq.” An- 
selmo Gomes Teixeira e 
Eng.” António Pimenta Go- 
mes Teixeira e Carlos Go- 
mes Teixeira. 

O funeral realiza-se hoje, 
sábado, pelas 17 horas, da 
sua residência, à Rua de José 
Estêvão, para o Cemitério 
Central desta cidade. 


A” família entatada os 
pêsames do Litoral 


4 
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Exposição de Pin- 
tura do Séc. XX 


Foi adiada para os dias 22, 25 
e 24 do corrente a enunciuda ex- 
posição de quadros de pintores 
norte-americanos do século XX, 
que esteve marcada para je e 
amanhã, e é orgunizada pela Acção 
Cultural des Fábricas Aleluis com 
a culaboração dos Serviços de 
Informação dos Estados Unidos 
da América do Norte. Ê 

A exposição abrirá só na noite 
da próxima sexta-feira, 22, sendo 
precedida às 21.45 horas, de uma 
conferência do sr. Dr. Carlos Aze- 
vedo, Conservador do Museu Na- 
cional de Arte Contemporânea, de 
Lisboa, que felnrá sobre «Pintura 
Americana do Século XX ». 

Como referimos, Serão apre- 
sentados 40 trabulhos, podendo a 
exposição ser livremente visitada 
dentro do horário que a seguir in- 
dicamos: 

Sexta-feira, 22 — No final da 
conferência, e até às 25 horas; 
Sábado, 23 — Dus 14 às 19 e das 
21 às 25 horas; Domingo, 24 — 
Das 9 às 12, das 14 às 19 e dus 21 
25 huras. 


« Eduardo Alves 
Barbosa & F.º* » 


A conceituada casa de automó- 
veis Eduardo Alves Barbosa & Fi- 
lhos inaugurou, no passado sába- 
do, as suas novas e bem montadas 
instul-ções, BO número 150-A da 
Avenida do Dr. Lourenço Perxinho. 

No stund de vendas encon- 
tram-se em exposição, que tem 
sido muito visitada, os novos mo- 
delos de automóveis das marcas 
que Eduardo Alves Barbosa & F.º 
representam, 


Brevemente, no TEATRO AVEIRENSE 
O PROCESSO. DE JESUS 


PELA COMPANHIA DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA Il 


Ferroviários fran- 
ceses em Aveiro 


Na próxima quarta-feira, dia 20, 
visita u nussa cidade o primeiro 
dos quatro grupus de ferroviários 
franceses que este ano se deslo- 
cam go nosso Puís e a Aveiro, em 
excursões promovidas, como opor- 
tunumente se noticiou no Litoral, 
pela Delegação Turística dos Fer- 
roviários, 

Já foi elaborado o programa 
da visita do grupo francês, que é 
composto por 52 pessoas, À era: 
vana chegará a Aveiro às 11.10 
horas, s-guindo imediatamente 
para o Museu Regional e para o 
Parque; depois dum almoço, no 
Resteurante Gelo d'Ouro, às 15 
horas, os excursionistas dão um 
passeio por Ílhavo, Gafanha, Barra 
e Costa Nova, seguindo mais tar- 
de, às 1730 horas, de lancha para 
S Jacinto, a convite da Comissão 
Municipal de Turismo. 

A" noite, no final do jantar, 
também no Restaurante Gulo 
d'Uuro, os visitantes assistem, pe- 
las 20.45 horas, no Jardim, a uma 
exibição, em sua honra, do Rancho 
das Salineiras, 

A's 2230 horas, os ferroviários 
franceses seguem para o Norte, de 
comboio. 

e Os outros ferroviários fran- 
ceses deslucam-se a Aveiro em 4 
de Junho, 22 de Agosto e 12 de 
Setembro. 


ATELIER DE COSTURA 
Maria Olivia Esteves de Almeida 


MODISTA DIPLOMADA 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-B 
Sala n.0 11 — 1.0»Dto— AVEIRO 


Eanda de Pevidém 


Como já tivemos ensejo de 
enunciar, n Banda da Sociedade 
Musical de Pevidém (Guimarães) 
dá amanhã um concerto no coreto 
do Jardim do Parque. 

O afamado conjunto musical 
tocará em Aveiro das 11 às 12 ho- 
ras, seguindo depois para Vagos, 
onde actuará nas Festas do Espí- 
rito Santo, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se saber que no dia 
11 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação em hasta 
pública dos bens a seguir in- 
dicados, que irão à praça 
pelo maior preço oferecido 
acima do indicado: 


BENS A PRACEAR 


Bens móveis — Um guar- 
da louça, em madeira de cas- 
tanho, com a parte inferior 
coberta com pedra mármore, 
com dois armários e duas 
gavetas e a parte superior 
envidraçada, que vai à praça 
por trezentos escudos; uma 
mesa oval, com quatro per- 
nas, que vai à praça por cin- 
quenta escudos; três cadei- 


des!a Terra Com mil anos... 


) Homem 


humana e, assim, se trans- 
cendeu e sublimou, Com 
maior persistência do que os 
materiais em que as terras 
se edificam— é a recordação 
dos homens que perdura, Às 
pedras e as coisas só perma- 
necem na nossa afeição e no 
nosso apreço e ubalam a 
nossa sensibilidade, se as 
tocou a sopro da arte, ou fo- 
ram testemunhas das dores 
ou dos júbilos, das discór- 
dias e das lutas, ou dos edi- 
ficantes actos de solidarie- 
dade dos homens que junto 
delas viveram. 


O amor da terra não re- 
sulta principalmente do de- 
leite da paisagem, nem das 
riquezas em que seja sus- 
ceptível de desentranhar-se, 
“nem da amenidade climática, 
nem da comodidade de vida 
que propicia, mas de uma 
subjectividade. Provém do 
que acumulou de recorda- 
ções — nossas e dos que nos 
antecederam. E só os ho- 
mens são dotados de memó- 
ria. À terra apenas a des- 
perta. Gera-se o amor da 
terra, da capacidade que te- 
mos de dedicação ao que 
teve o nosso contacto e se 
nos tornou familiar, e do 
que por essa via se nos 
apega mnêsicamente ao sen- 
timento, 

Um milénio é uma data 
mestra da história. Não po- 
demos nela esquecer os ho- 
mens que nela intervieram, 


— Continuação da primeiro pógina 


e foram, afinal, os seus agen- 
tes, Os seus efectivos proge- 
nitores. É história que ago- 
ra primacialmente importa, 
a história com seu calor hu- 
mano—e, se bem entendo, 
acima do geofísica, dos ma- 
teriais de construção em si 
mesmos, das regras a que 
obedeceu a feitura de pontes 
e calçadas, da metereologia 
ou da constituição agro-qui- 
mica do solo, dos estudos da 
ecologia animal e vegetal, 
desgarrados e autónomos. 

Aveiro é certamente mais 
o homem que nela nasceu e, 
ao cabo, nem mesmo, por- 
ventura,a ilustrou senão ape- 
nas com o seu próprio nome 
afamado, do que o barro 
com que prendeu os seus 
oleiros, e mais os oleiros do 
que o barro que se lhes 
agarrou aos pés, e mais o 
que eles fizeram com o barro 
do que ele próprio, ainda 
que ele seja um elemento 
primacial da geologia e da 


economia da nossa terra; 
Aveiro é mais o pescador e 
o barqueiro do que a Ria, e 
Aveiro nasceu da Ria; mais 
o marnoto do que a água 
salgada, e o sal, muito pro- 
vavelmente, foi a causa da 
sua fundação, 
Excerto da conterêncio de EDUAR- 
DO CERQUEIRA, subordinada ao 
temo «Troços Brográficos de Fer- 
não de Oliveira », proferido, no sa- 
lão de festas do Clube dos Galitos, 
durante a luzida sessão ali reali- 


zada no pretérito dio 12, e da qual, 
por obsoluta tolta de espaço, só no 
próximo número poderemos dar de= 
senvnlvida notícia. 


OFERECE-SE 


Empregado de Escritório, 
como 5.º ano do Curso Ge- 
ral do Comércio e livre 
da vida militar, para todo 
o serviço de escritório. 

Resposta a esta Re- 
dacção, ao n.º 58. 


E Empregado 
Precisa-se ou oi 
gada, de 14 a 18 anos, para 
serviços de escritório. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


| 
| feição e coma máxima garantia. 
| Trabalho executado pelos processos da 


técnica francesa. 


Dr. Lourenço Peixinho, n.º 241-2.º — AVEIRO 


) 
| 
Aceitam-se encomendas na Avenida do | 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.8s D. Lucilia Alves Pinto 
de Sousa, esposa do sr. Manuel da Cruz 
e Sousa, e D. Maria de Lourdes Carva- 
lho Viloço; o sr. José Resende Génio 
Barata Freire de Lima; e as meninas 
Anabela, filha do sr. Fausto Castilho, 
Maria Isabel Ferreira de Carvalho, filha 
do 1.º Sargento sr. Manuel António de 
Carvalho, e Rosa de Andrade Campos, 
filha do sr. José Pereira Campos Noia. 

Amanhã — A sr.º D. Maria José Fer- 
reira de Abreu, esposa do sr. Dr, Manuel 
Simões Julião; e o sr. João Augusto da 
Silva Vasconcelos. 

Em 18— Os srs. P.º João Pinto Ra- 
chão, antigo pároco da freguesia da Gló- 
ria, prof. Remígio Sacramento Júnior; 
Belmiro Conceição Fartura e Darlindo 
Tovares; as meninas Maria dos Anjos, 
filha do sr. Arlindo Gouveia da Cunha, 
de Estarreja, Maria Graciete da Noia Vi- 
nagre, filha do sr. João Sardo, e Beatriz 
Amélia, filha do nosso apreciado colabo- 
rador Amadeu de Sousa; e os meninos 
João Carlos Gamelas Zogalo, filho do 
sr. Eng.º José Pereira Zognlo, e Raul 
Pericão Seixas, filho do sr, Raul Seixas. 


e, 


ras, de madeira de pinho, que 
vão à praça por vinte escdos; 
uma secretária, de madeira 
de pinho, com algumas gave- 
tas, que vai à praça por cin- 
quenta escudos; uma mesa 
com três gavetas, de madeira 
de pinho, que vai à praça por 
trinta escudos. 

Bens imóveis — Um pré- 
dio que se compõe de rés-do- 
-chão, que se destina a habita- 
ção e comércio, sito na Rua 
de Ilhavo, limite do lugar de 
Verdemilho, freguesia de Ara- 
das, que vai à praça por cento 
e três mil seiscentos e oitenta 
escudos; um prédio urbano 
que se compõe de uma casa 
de dois pavimentos, rés-do- 
-chão e primeiro andar, sito 
na Rua de Jlhavo, freguesia 
dita, que vai à praça por vinte 
e sete mil seiscentos e no- 
venta e seis escudos; um 
prédio urbano que se compõe 
de uma casa de rés-do-chão, 
destinada a habitação e loja, 
na Rua de Ilhavo, limite e 
freguesia referidos, que val à 
praça por cinquenta e nove 
mil seiscentos e dezasseis 
escudos; um prédio rústico 
composto de terra de semea- 
dura, no sítio das Figueiras 
de Cima, freguesia mencio- 
nada, que vai à praça por 
doze mil duzentos e setenta 
escudos. 

Prédios estes penhorados 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, 
que na Comarca de Coimbra, 
Carlos da Costa Frescata 
& Filhos, Limitada movem 
contra os executados Maria 
do Carmo Simões de Pinho e 
Joaquim Simões Ferreira 
Jorge, ela viúva e ele casado, 
comerciantes, residentes em 
Verdemilho. 


Aveiro, 4 de Maio de 1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas - Boos do Vale 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Emig—A sra D. Aida Araújo, es- 
posa do sr. Dr. Euclides Simões de Àr 
o sr. Ricardo das Neves Limas; e as me- 
ninas, Maria Eduardo Estudante do Silva, 
filha da sr.º D, Maria Estudante da Ra- 
cha, e Maria Margarida, filha do sr. Dr. 
Cândido Quininha, 

Em 20—A sr. D, Maria Júlia Sousa 
Lopes, residente em Lisboa; os srs. Dr. 
José Amador, Tenente Antero Alves da 
Cunha, Albano Araújo Nunes Génio e 
Aspirônte Joaquim Duarte Silvo Pereira 
Peixinho; a menina Maria Isnbel Ropo- 
seiro Santos, filha do sr. José Henriques 
dos Santos; e o menino Emanuel Vina- 
gre da Noia Sardo, filho do sr. João Sardo, 

Em 21 — As sr. D, Cândida do Ro- 
sário da Rocha Baptista Marques, esposa 
do Governador Civil Substituto de Aveiro, 
sr. Dr. Fernando Marques, D. Ascenção 
da Silva Pereira Justiça, esposa do sr. 
Alberto da Silva Justiça, e D. Maria da 
Conceição dos Reis Ferreira, esposa do 
sr. Artur José Ferreira; os srs. Fernão 
Borges de Carvalho e Aurélio Humberto 
Alves de Morais Colado; e a menina 
Maria da Conceição, filha do sr. Mar- 
ciano Pinto dos Reis Júnior. 

Em 22—0 sr. José de Melo Vilhena, 


residente em Estarreja, 
NASCIMENTO 


Na Casa de Saúde de Santa Filomena, 
em Coimbra, nasceu, no passado dia 3, 
mais um filhinho ao casol da sr,º D. Ma- 
ria Clotilde da Rocha Pereira Castelo da 
Silva e do nosso colaborador Capitão Abl- 
lio Eurico Castelo da Silva. 
Os nossos parabéns 
MAJOR JÚLIO BATEL 


Pela Ordem do Exército n.º 6 refer 
rente ao corrente ano, há pouca publicada, 
foi promovido ao seu actual posto o sr. 
Major Júlio dos Santos Batel. 

Felicitamos o distinto cficial e nosso 
bom omigo, que fão proficientemente 
comandou a Companhia de Aveiro da 
G. N. R o que presentemente presta 
serviço no Regimento de Infantaria 8, 
em Braga. 


TENENTE LONA PERES 


Em gozo de licença, encontra-se em 
Aveiro o nosso conteriâneo sr. Tenente 
António Vitorino Lona Peres, que presta 
serviço do Regimento de Infantaria de 
Luanda, para onde regressará dentro 
de dias. 


DOENTES 


* Encontra-se enfermo o sr. António 
Luís Morais da Cunha, sócio da firma 
Alberto Rosa, Lda e Director do Teatro 
Aveirense. 


* Tombém não tem passado de per- 
feita saúde a sr.º D. Ludovina da Maia 
Memo Barbosa, esposa do sr. José Bar- 

sa. 


* Encontra-se retido no leito o sr. José 
Marlins Arroja, zeloso funcionário da Se- 
cretaria da Câmara Municipal de Aveiro. 

Aos doentes desejamos pron- 
toe completo restabelecimento 


Récita dos alunos 
da Escola Técnica 


Na próxima sexta-feira, 
22, pelas 21.50 horas, os alu- 
nos da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro reali- 
zam, no Teatro Aveirense, a 
sua récita anual, com o se- 
guinte programa; | Parte: a) 
— Bailado das Cordas; b) — 
Conjuntos Vocal e Instrumen- 
tista « Ases do Dia» e « Es- 
trelas da Noite»; M Parte: 
«Rosalinda», peça em 8 
actos, da autoria da pro- 
fessora Drº D. Maria Ondi- 
na Gomes Leite Gamelas; 
nl Parte: Acto de varieda- 

es. 
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so caminho, com a sua tris- 
teza permanenteeinelutável, 
não são mais que exemplos 
vivos de complexos de infe- 
rioridade, 

Aos casos benignos ofe- 
recem as musas uma boa 
válvula de escape, dando 
origem à desinteria poética 
que é uma das mais curio- 
sas características do povo 
português. O pendor para a 
tristeza, para a melancolia, 
para o triste fado, é timbre 
e selo do nosso carácter ra- 
cial. 

Os casos que não encon- 
tram derivativo do culto inó- 
cuo das musas, na embria- 

uês da «triste canção do 
Sul» e nas milhentas soli- 
citações da vida colectiva, 
podem descambar facilmente 
na terrível psiconeurose cha- 
mada neurastenia. 

Nem sempre a misantro- 
pia é suceptível de ser iden- 
tificada, ao primeiro exame, 
como um complexo de infe- 
rioridade; pode traduzir 
também um complexo de 
superioridade. Certos res- 
sentimentos recalcados re- 
presentam a ideia de que a 
sociedade não sabe nem quer 
galardoar o mérito próprio 
com a atenção e as preben- 
das a que ele se julga com 
direito. Um indivíduo nestas 
circunstâncias considera-se 
perseguido, crê-se vítima, 
sem perder nunca a noção 
do seu valor e da sua supe- 
rioridade, virtudes que tal- 
vez residam apenas na sua 
imaginação, exacerbada pela 
egolatria. O misantropo deste 
quilate descamba facilmente 
na paranóia, Todavia, não 
procura lutar, até forçar os 
hipotéticos perseguidores e 
inimigos à rendição, com o 
concomitante reconhecimen- 
to do seu valor intelectual: 
foge e isola-se. Em última 
análise, o complexo de supe- 
rioridade transmuda-se para- 
doxalmente em complexo de 
inferioridade, Quantos indi- 
víduos, que atravessam a 
órbita da nossa vida, impan- 
tes de complexos de supe- 
rioridade, não dissimulam 
apenas carências e inibições? 

A angústia domina todos 
estes quadros mórbidos. 

Clinicamente, a angústia 
é a sensação constritiva lo- 
calizada na região epigástri- 
ca, com dispneia e melanco- 
lia concomitantes; se a 
sensação tem por sede a re- 
gião precordial, estamos na 
presença do clássico sintoma 
de angina do peito, e angina 
significa precisamente an- 
gústia, como angústia signi- 
fica aperto, constrição. 

Em psicologia, a «angus- 
tura» é atribuída a uma 
perturbação da associação 
ideativa, própria dos estados 
melancólicos, sobretudo dos 
ansiomelancólicos. Mas a An- 
sia, ou estado de ansiedade, 
é ainda uma perturbação 
causada pela contracção do 
epigastro. A inquietação, a 
dúvida e a incerteza condu- 


zem ao ansiamento, que, se- 
gundo os psicólogos, é um 
estado de agitação motora e 
excitação intelectual, provo- 
cado por sensações penosas 
e traduzido por atitudes de 
desespero, movimentos de- 
sordenados, suspiros, gemi- 
dos, exclamações de dor, con- 
tracções fisionómicas, ricto 
de pavor, etc.. 


De um modo geral, nos 
estados de inquietação ou 
intranquilidade do espírito, 
com aumento da actividade 
motora e ideativa, a ansie- 
dade não tardará a apode- 
rar-se do indivíduo, com todo 
o seu cortejo de perturbações 
psicopatológicas, Após acon- 
tecimentos poderosamente 
emotogénicos, o mecanismo 
psicossomático pode desen- 
cadear fenómenos psicóticos, 
psicopáticos e psiconeuróti- 
cos, em que a inquietação se 
promove sucessivamente a 
ansiedade e angústia. 


Nem sempre, porém, a 
inquietação constitui o pro- 
legómenos de estados psico- 
páticos ou repercussão moral 
de morbidez fisiológica. É o 
caso da inquietação intelec- 
tual, em que o indivíduo 
manifesta uma vivacidade 
de espírito fora do vulgar, 
uma curiosidade intelectual 
sem limites e uma sede de 
conhecimento insaciável, 
Este surto pode degenerar 
num ansiamento caracteri- 
zadamentecerebral. Todavia, 
no fundo desta psicose be- 
nigna encontra-se ainda uma 
espécie de angústia trans- 
cendental, originada pelo 
receio de não viver o sufi- 
ciente para se adquirir o co- 
nhecimento que se persegue, 
ou realizar a obra que se 
projecta. 


Podemos dizer que nos 
encontramos na presença de 
um complexo de inferioridade 
do homem perante a Natu- 
reza e o Tempo. 


A vida dos indivíduos é 
uma montanha cujo cume 
pode definir-se pela meia 
idade. A vertente que con- 
duz ao cimo escala-se com 
alegria, sem pressa, sem medo 
que o tempo falte. Quando 
o indivíduo chega a cinquen- 
tenário e começa a descer a 
vertente oposta, sente-se in- 
vadido pelo pavor de não 
cumprir a missão que se 
impôs, de não concluir a ta- 
refa que tem entre mãos, de 
não concretizar o projecto 
que acalenta. Insinua-se en- 
tão a angústia nas suas cé- 
lulas mais íntimas, e o pavor 
da morte envenena-lhe o 
último quartel da existência, 
se para lá da matéria não 
houver um motivo espiritual, 
um estímulo religioso, um 
simples mito a ampará-lo na 
descida da montanha. Se é 
artista e quer fazer a obra 
que considera definitiva para 
a consumação da sua sede 
de glória e ânsia de imorta- 
lidade, os seus gestos tor- 
nam-se precipitados, no pa- 
tético e estéril afã de ganhar 


Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à É ) 


ER did BANDARRA | | 
) 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova- Tel. 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia) 
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tempo, de vencer o tempo. 
E a angústia característica 
dos indivíduos que se con- 
sagraram a actividades inte- 
lectuais e desconhecem o sa- 
lutar conselho de célebre 
filósofo: « Aquele que quer 
realizar uma obra, deve pro- 
ceder como se vivesse inde- 
finidamente no espaço e no 
tempo. » É esta uma das ex- 
pressões típicas do optimis- 
mo, atitude mental que 
constitui, por si própria, fun- 
damento da grande terapêu- 
tica contra as afecções do 
espírito. O pessimismo, como 
o definiu Ascarate, é já uma 
enfermidade do espírito, ge- 
radora ideal dos complexos 
de inferioridade, 


Segundo Young, o com- 
plexo é um grupo de ideias 
ou representações mentais 
de elevada intensidade emo- 
togénica, com grande relevo 
no quadro da vida psíquica. 
Muitas perturbações psíqui- 
cas têm origem nos comple- 
xos, que podem descender 
de acontecimentos emocio- 
nantes, conflitos éticos e sen- 
timentais, desastres e situa- 
ções arriscadas, Deformações 
orgânicas, congénitas ou 
adquiridas, como a cifose, a 
surdez completa, a miopia 
de taxa elevada, a abolição 
do olfacto por degenerescên- 
cia da pituitária, os catarros 
de mucorreia permanente e, 
dum modo geral, todas as ini- 
bições de origem mecânica 
ou ideativa constragem o 
indivíduo a sentir-se inferior 
no meio onde vive. O com- 
plexo domina o pensamento 


VISITE 


A Elegante 


SAPATARIA FINA 
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e o comportamento social do 
indivíduo, directamente ou 
por intermédio de mecanis- 
mos que a psicanálise es- 
tuda e procura corrigir. 


Muitas nevroses e per- 
turbações mentais, segundo 
Freud, são complexos ideo- 
-afectivos cristalizados no 
indivíduo sob a forma da- 
quela contínua angústia que 
é selo e timbre da nossa 
época, sindroma caracterís- 
tico de um mundo valetudi- 
nário, lepra que corroi a alma 
da Humanidade, 


Alves Morgado 


e 
Televisão 
« Schaub-Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 
* 
hos melhores preços do mercado, só ma 
CASA DAS UTILIDADES 


CASA 


Aluga-se com 12 divisões, 
sótão, garagem e quintal, 
com árvores de fruto, no 
Largo do Senhor das Barro- 
cas, 4. 


Informa-se, na Rua do 
Norte, 43. 


ELECTRO-AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e torça motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


EM EXPOSIÇÃO E VENDA 


Comarca do Porto 
2." Vara Clvel 


ANÚNCIO 
1º PUBLICAÇÃO: 


Pela Segunda Secção de 
Processos, da Segunda Vara 
Cível, da comarca do Porto, 
correm éditos de trinta dras, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando a ré Margarida Mo- 
reira Gandra da Fonseca, 
casada, doméstica, residente 
em parte incerta, cujo último 
domicílio conhecido foi na 
Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho, vinte e oito, da ci- 
dade e comarca de Aveiro, 
para no prazo de vinte dias, 
posterior àquela dilacção dos 
éditos, contestar a Acção de 
Divórcio, que lhe move o au- 
tor, Simplício da Costa Mol- 
ta, casado, ferroviário, resi- 
dente na Rua da Fervença, 
trinta e três, segundo andar, 
de Vila Nova de Gaia, desta 
comarca, acção esta na qual 
pretende ver decretado o di- 
vórcio e, consequentemente, 
dissolvido o seu casamento 
com a ré. 


Porto, 9 de Maio de 1959 
O Corregedor da 2.º Vara Cível 
José de Figueiredo S. Martins 


O Chefe da 2" Secção 
David Ventura Pinto 


r ' Tipogrofia 
A Lusitânia Etodeinoção 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Apresenta os novos modelos 


«OCIAVIA e FELICIA» 


Os verdadeiros 
automóveis 
utilitários 


Com 5 lugares de livreto 


equipodos com 
suspensão 


SLIDE - O - MATIC 

Os carros mais econó- 

micos o resistentes 
Ao preço de 

49.990$00 

o 67.990$00 


(incluindo taxa) 


Recordauto, Lda 


R. do Engenheiro Silvório Pereira da Silva — Telef. 804—- AVEIRO 


Litoral * Aveiro, 16 de Maio de 1959 » N.º 238 * Página Seis 


Ds Vagabundos Iuskrados 


dum desastre de automóvel, 
é o protagonista da novela 
e o presumível autor das 
suas páginas. O drama é 
focado entre as paredes do 
quarto desse hospital. 

A atmosfera que envolve 
as visitas da família, da mu- 
lher em especial, que, ante a 
visão da desgraça do marido, 
sempre fechada na sua mu- 
ralha de silêncio, parece 
regozijar-se com o «castigo» 
dos seus crimes—chama ime- 
diatamente as razões que 
originaram um tal estado de 
convivência. Então, crua- 
mente, cinicamente, Louren- 
ço vai-se desfibrando a si 
próprio da grande massa de 
podridão que aglomera. den- 
tro das aparências de homem 
civilizado, desde o seu casa- 
mento por interesse e os 
adultérios que, desde aí, foi 
sucessivamente cometendo, 
ao longo rosário de roubos 
e trapaças que ele não se 


importou de estender até 
aos parentes mais próximos. 
Os episódios entrelaçados 
dos comentários que, como 
um pus esverdeado e nojen- 
to, vão escorrendo para cima 
do papel, dão-nos o pensar 
duma sociedade e o parora- 
ma dum mundo corroído de 
podridão. Lourenço chega a 
ser um protótipo em que o 
artista reteve o pensar e o 
agir duma sociedade, E a 
ideia que Lourenço parece 
revelar acerca de tal socie- 
dade é que ela não deixa, 
afinal, de ser composta por 
um rebanho, por um imenso 
rebanho de vagabundos ilus 
trados. 

«Que são vocês senão 
vagabundos ilustrados? Que 
continuarão a ser senão va- 
gabundos ilustrados ?(...) 
Eu desde sempre afirmei 
que a maior parte das pes- 
soas se assemelha a árvo- 
res. (...) Quanto mais rico 


TRT CM A 


em dejectos é o terreno onde 
vivem, mais formosas se tor- 
nam.» 


Tendo assim como prin- 
cipal objectivo dar-nos o 
quadro interior desta socie- 
dade, a esquematização da 
história só serve para Vasco 
Branco como auxilio para 
atingir sem aridez esse objec- 
tivo. O drama continua e o 
novelista só aproveita mais 
dele um incidente para pôr 
fecho à obra. Lourenço quer 
verificar até onde chega a 


sinceridade da mulher e co- 
munica-lhe uma nova reso- 
lução. 

Da fortuna que amontoara 


= vai distribuir metade pelas 


pessoas a quem tinha «des- 
graçado ». 

--.Mas a resposta da mu- 
lher é uma máscara de hipo- 
crisia que se rasga de alto a 
baixo: 

— « Não podes prejudicar 
os teus filhos. (...) Não con- 
sinto!» 

Joaquim Correia 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 
na cave da 


Casa das Utilidades 


Ceatro Anatómico 


de Pirandello, em tudo reve- 
ladora da estatura analítica de 
quem a concebeu, encaminha- 
-nos rápidamente para uma 
plena compreensão da tese que 
a seguir se desenvolve pelas 
vias dissemelhantes da tragé- 
dia, da farsa, do drama, da 
comédia; e tanto não obsta a 
que a acção decorra em mol- 
des nitidamente originais, di- 
ferenciados de prováveis afint- 


Importantes Estudos Sobre 


AVEIRO 


interessantíssimos e de ex- 

cepcional importância, sobre 

Santa Joana Princesa, sobre 

o ínclito aveirense D. Frei 
Miguel Rangel e sobre o Du- 
ue de Aveiro D. Pedro de 
encastre, 


Tão depressa as suas 
múltiplas ocupações o per- 
mitam, o ilustre sacerdote e 
douto académico tenciona 
publicar, com base naqueles 
documentos, três estudos de 
particular interesse para a 
história local. 


O relativo a Santa Joana 
Princesa revelará atitudes, 
até hoje ignoradas, de 
D. Afonso V e de D. João II 
a respeito da clausura da 
Princesa- Infanta no Con- 
vento de Jesus; o relativo a 
D. Frei Miguet Rangel (cujo 

rocesso de eleição para 
Bispo de Cochim será publi- 
cado no trabalho do Dr. An- 
tónio Christo) terá a valo- 
rizá-lo algumas cartas autó- 
grafas do virtuosíssimo pre- 
lado e outras que lhe res- 
peitam, todas inéditas; e o 
relativo a D. Pedro de Len- 
castre esclarecerá o probiema 
das nomeações do quinto 
Duque de Aveiro para Bispo 
da Guarda e Arcebispo de 
Sida e de Braga. 

Desejamos ardentemente 
que aqueles nossos amigos € 
colaboradores possam ven- 
cer as dificuldades que os 
têm impossibilitado de publi- 
car os seus trabalhos, e des- 
de já lhes prometemos toda 
a ajuda de que o Litoral 
seja capaz. 

Os laços de família que 
nos prendem ao Dr. Antó- 
nio Christo impedem-nos de 
encarecer o seu esforço; mas 
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não queremos encerrar esta 
notícia, simultâneamente 
agradável e desoladora, sem 
agradecer vivamente ao Pa- 
dre António Brásio o inte- 
resse que lhe tem merecido 
a história da nossa terra e a 
exemplar dedicação com que 
se tem votado ao estudo dos 
seus problemas. 
Aproveitamos o ensejo 
para transmitir aos nossos 
leitores que, além do impor- 
tante trabalho do sr. Dr, Pa- 


dre Maurício Gomes dos 
Santos sobre o Convento de 
Jesus, já anunciado, deve fi- 
car concluido dentro de pou- 
cos dias, se o não estiver já 
à data da publicação deste 
jornal, um fnventário Artis- 
tico que nos respeita, estudo 
magnífico, profusamente 
ilustrado, do eminente his- 
toriador e crítico de Arte 
sr. Padre António Nogueira 
Gonçalves. 

D. 


A posse dos novos Presidentes 


das Câmaras 


de Arouca, 


Sever do Vouga, Feira e 


Estarreja 
Ao fim da tarde de quar- 
ta-feira, no salão nobre do 
Governo Civil de Aveiro, 
efectuou-se a cerimónia da 
posse dos novos presidentes 
das Camaras Municipais de 
Arouca, Sever do Vouga, 
Feira e Estarreja, respecti- 
vamente srs. Eng.” Aníbal 
Miranda de Barros, Manuel 
Marques da Silva, Dr. Do- 
mingos da Silva Coelho e 
Dr. Fernando Elísio Pinto 
Gomes. No mesmo acto, que 
foi muito concorrido, foram 
também empossados os no- 
vos vice-presidentes dos 
concelhos de Sever do Vou- 
ga, Feira e Oliveira de Aze- 
méis, respectivamente srs. 
Dr. António Joaquim Mar- 
ques Tavares, Dr. Bernardo 
de Almeida Costa e Dr. Joa- 
quim Tavares de Matos. 
Presidiu o Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, vendo-se ainda, na 
mesa de honra, as seguintes 
individualidades: Cororel 
Gaspar Inácio Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distri- 
tal da U. N.; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; Coro- 
nel Joio de Sousa Machado, 
em representação do Co- 


mando Militar de Aveiro; 
Coronel Diamantinodo Ama- 
ral, Comandante Distrital da 
L. P.; e os deputados pelo 
Circulo de Aveiro srs. drs. 
Joaquim de Pinho Brandão 
e Manuel Homem Ferreira. 
Depois do Secretário do 
Governo Civil, sr. Dr. Joa- 
quim Lopes, proceder à lei- 
tura do auto de posse e deste 
ser devidamente assinado, 
usou da palavra o sr. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, que 
significou o seu apreço e gra- 
tidão aos empossados e ainda 
aos presidentes e vice-presi- 
dentes agora substituidos, de 
harmonia com o vigente prin- 
cípio de renovação adminis- 
trativa. O Chefe do Distrito 
produziu igualmente algu- 
mas considerações políticas 
sobre o significado da ceri- 
mónia, 
Em seguida, falaram os 
srs. Coronel Gaspar Ferreira, 
elas várias comissões da 
. N. do Distrito, e Dr. Joa- 
quim de Pinho Brandão, em 
representação dos deputados 
pelo Círculo de Aveiro, para 
dirigirem saudações e cum- 
primentos de agradecimento 
aos presidentes e vice-pre- 
sidentes que terminaram os 
respectivos mandatos e âque- 
les que os vão agora substi- 


dades por uma agudeza e um 
sintetismo fora do trivial, 
Surpreendeu-nos verificar que 
a profundidade do pensador 
pôde ser acompanhada, agora, 
dum vibrátil e incisivo talento 
de ficcionista, amplamente de- 
finido no desenho rectilíneo da 
efabulação e no psiquismo 
exacto das personagens, Neste 
aspecto, torna-se particular- 
mente relevante o conflito da 
tragédia que empresta o nome 
ao volume, enquanto a farsa 
« Prédio de rendimento» acusa 
uma angústia e um conteúdo 
satírico que refletem, por assim 
dizer, todos os sentimentos de 
frustração e ironia comuns à 
nossa época. 

Em entrevista recentemente 
concedida a um diário norte- 
nho, Mário Sacramento con- 
fessou-se desgostoso com à 
circunstância do seu estilo — 
muito pesado e espesso — não 
o satisfazer, nem servir de 
modo pertinente aquelas em- 
presas literárias que, pela sua 
axialidade realista e humani- 
sante, demandam uma clareza 
directa, sóbria, tersa. Para 
além do exemplo do artista 
que conscientemente se debruça 
sobre a sua actividade criadora 
para lhe pesquisar as imper- 
feições, julgamos oportuno re- 
ferir que só em « Antigona » 
a linguagem conserva um 
dilatado cunho retórico — ime- 
diatamente justificável, no en- 
tanto, pela específica natureza 
do assunto debatido, O resto 
conduz-nos à descoberta duma 
evolução formal adequada ao 
desdobramento temático, num 
efeito de plasticidade que cons- 


tuir. Em nome destes, falou, 
logo após, o sr, Dr. Fernando 
Elísio Pinto Gomes, que 
agradeceu a confiança em 
todos depositada e pediu ao 
sr. Governador Civil que 
transmitisse aos srs, Presi- 
dente da República, Presi- 
dente do Conselho e Minis- 
tro do Interior respeitosos 
cumprimentos de saudação 
e lhes significasse a boa- 
-vontade, o zelo e o interesse 
que todos os empossados 
iriam pôr no desempenho 
das respectivas missões. 

O sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva encerrou a sessão, 
sendo, no final, muito cum- 
primentados e felicitados os 
novos empossados. 


titui, para nós, faceta prepon- 
derante, 

Não concordamos com os 
poucos que classificam o livro 
de dispersão gratuita, suge- 
rindo-lhe uma prateleira onde 
não vá macular a presença 
magistral de sucessos como 
«A Lírica e Dialética em Ce- 
sário Verde» ou «Eça de 
Queirós—uma Estética da 
lronia». O veredicto de casua- 
lidade somente poderá infe- 
rir-se, no caso, dum juízo 
precipitado, que tome por in- 
conveniente superficialismo a 
rara virtude da parcimónia. 
Desdenhando explorar mais 
difusamente a questão pro- 
posta, o escritor terá decepcio- 
nado quantos lhe admiram a 
meticulosidade esclarecida e 
penetrante; aconteceu, todavia, 

ue ao desenvolvimento da 
ideia assistiram qualidades de 
síntese capazes de a modelarem 
com um sumarismo ímpar, 
sem as redundâncias e divaga- 
ções que seriam de esperar no 
ensaísta. 

Porque em Portugal abun- 
dam os excessivamente intelec- 
tuais — cuscuvilhadores afa” 
nosos e estéreis da criação 
alheia... —,não nos admira 
que determinado sector haja 
recebido o « Teatro Anató- 
mico» sobranceiramente, Dese- 
jaríamos, porém, que todos os 
nossos críticos menores pudes- 
sem enveredar pela ficção — 
teatral, novelística ou qualquer 
outra — com a segurança e 
espontaneidade do Crítico 
maior que é Mário Sacra- 
mento... 

Jorge Mendes Leal 


Dois Mundos Diferentes 


A'parte uma ou outra com- 
posição de fundo meramente 
sentimental, os poemas de 
Amadeu de Sousa, na sua 
marcante generalidade, mostram 
amargor e uma inquietude que 
são bem o estigma da nossa 
era. Neste aspecto, Amadeu 
de Sousa é um poeta de hoje. 
Quanto à forma, alguém dirá 
que sobrelevou ao conceito a 
rima e a métrica, a cadência e 
a sonoridade — coletes-de-for- 
ças, para muitos abomináveis 
e... insuportáveis; neste outro 
aspecto, certos o julgarão de- 
sactualizado. .. Quanto a nós, 
porém, o poeta aveirense — na 
sátira ou na ironia, na súplica, 
na revolta, e até no conformis- 
mo com que, indistintamente, 
se traduz nos seus versos — re- 
vela uma rara moleobilidade ao 
serviço duma sensibilidade re- 
quintada. 

Como primícias, «Dois 
Mundos Diferentes» é um livro 
excelente. 

Ansiamos agora por ver o 
que Amadeu de Sousa nos 
dará nos seus anunciados poe- 
mas «Conflito > e « Alavário ». 

D. 


« Programa Radiarte » 


A Agência de Publicidade 
Radiarte, L.da, desta Cidade, co- 
meça a transmitir no dia 24 (do- 
mingo), através da Emissora Ca- 
tólica Portuguesa — Rádio Renas- 
cença (Emissor do Norte), o 
« Programa RADIARTE », destina- 
do a divulgar as belezas naturais 
de Aveiro e seu Distrito, assim 
como a sua indústria e o seu co- 
mércio. 

De princípio, o «Programa KA- 
DIARTE » será transmitido todos 
os domingos, das 10 às 10.50 horas. 


Rua Direita, 88 


Material T. S. Fípara amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente « transistores 


Livros técnicos 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Descontos para amadores 


14: LIVROS 


“Importantes Estudos 
SOBRE AVEIRO 


Os nossos amigos e cola- 
boradores Padre António 
Brásio e Dr. António Christo 
conversaram demoradamen- 
te, nos primeiros dias desta 
semana, acerca de alguns 
estudos com que desejavam 
contribuir para as anuncia- 
das comemorações jubilares. 

O primeiro, investigador 
competente e historiógrafo 
arguto e probo, encontrou, 
em arquivos nacionais e es- 
trangeiros, documentos im- 
portantíssimos respeitantes 
a diversos factos notáveis 
da nossa história; o segundo, 
não sem grandes sacrifícios, 
conseguiu reunir 
uma soma apreciá- 
vel de manuscri- 
tos inéditos e de 
dados biográficos, 
bibliográficos e 
iconográficos rela- 
tivos a aveirenses 
egrégios. 

Lamentavel- 
mente, as comis- 
sões culturais do 
Milenário e do 
Bicentenário de 
Aveiro não soube- 
ram aproveitar e 
estimular a cola- 
boração desinte- 
ressada dos dois 
estudiosos. Com 
fundamento na es- 
cassez de dinheiro 
— e não o há para 
certas transitórias 
manifestações, des- 
piciendas, de rego- 
zijo? — tem-se di- 
ficultado muitas 
publicações que 
zelariam os títulos 
da nossa antigui- 
dade e da nossa 
nobreza. 

Reconhecendo 
a impossibilidade 
de realizar qual- 

uer obra útil, por 
alta de meios su- 
ficientes,o Dr. An- 
tónio Christo jul- 
gou-se obrigado a 
abandonar a co- 
missão cultural a que pre- 
sidia. 

Ele e o Padre António 
Brásio esperam, porém, obter 
os auxílios materiais neces- 
sários para, no uso da auto- 
rização que lhes foi conce- 
dida, publicarem e oferece- 
rem ao Museu Regional de 
Aveiro os Processos para a 
Beatificação e Canonização de 


ESCRITORES AVEIRENSES 


2 NIOS 
VAGABUNDOS 
HOST 


Ex.mo Sr. 


Santa Joana Princesa e, se 
possível, a abundante e curio- 
sa documentação inédita que 
lhes respeita, 

O conhecimento daqueles 
processos e desta documen- 
tação — fundamentais para 
a glorificação de Santa Joana 
e para a história de Aveiro 
— terá a virtude de esclare- 
cer certas afirmações incon- 
sistentes ultimamente trazi- 
das a público com espantosa 
ousadia, 

O Dr. António Christo 
tinha já a compor e impri- 
mir três dos seus trabalhos: 
Mil Anos de História ( Efe- 
mérides Aveirenses), em dois 
volumes; Padre Francisco de 
Paula de Figueiredo ( Notá- 
vel poeta e orador do sé- 
culo XVII); e Cancioneiro 


de Santa Joana Princesa, em 
segunda edição, muito au- 
mentada, 

Suspensas a composição 
e impressão, vai agora con- 
tinuá-las e tenciona publicar 
em seguida mais alguns es- 
tudos: Doutor Mateus Casta- 
nho de Figueiredo (Um avei- 
rense do século XVII); Je- 
suítas Aveirenses, uma série 
de dez biografias; O Poeta 
João Afonso de Aveiro, em 
segunda edição, também au- 
mentada; Doutor D. Vasco 
de Sousa, (Reitor da Univer- 
sidade de Coimbra); Fami- 
lias Nobres Aveirenses (Apon- 
tamentos genealógicos); e 
D. Frei Miguel Rangel (Bis- 
po de Cochim). 

Todos estes trabalhos —e 
ainda um outro intitulado 


4 Nossa Lstante 


Como já neste jornol se referiu, os 
escritores aveirenses Drs. Mário Sacra- 
mento, Vasco Branco e Vasco de Lemos 
Mourisca dirigem, conjuntamente com 
o conhecido ficcionista e ensaista 


LIVROS 


Dr. Mário Broga, a «Colecção Centouro », editada pelo Livraria Atlântido, de 
Coimbra. Em excelente opresentoção gráfica, volorizada com capas do Arquitecto 
Vittor Pallo, sairam já os volumes «Os Vagobundos Ilusirados», de Vasco Branco: 
“O Silêncio do Mar», de Vercors, traduzido e prefaciado por Mário Braga, e 
«Teatro Anatómico», de Mário Sacramento, 


“(Os Vagabundos Ilustrados” 


Novela de Vasco Branco 


APRECIAÇÃO DE 
Joaquim Coreia 


Foi profunda a sensação 
que nos deixou esta obra de 
Vasco Branco, escritor avei- 
rense cuja trajectória literá- 
ria temos vindo a seguir 
interessadamente. E deixou- 
-nos grande sensação porque 
em nenhuma das suas obras 
anteriores ele tinha atingido 
um tão elevado clima de be- 
leza estética e de conteúdo 
humano como nesta, salvo 
talvez em alguns contos. 

Não há dúvida de que as 
muitas qualidades já reve- 
ladas desde «Telhados de 
Vidro»—a agudeza do obser- 


João Sarabando 


vador, a sim- 
plicidade de 
linguagem, a 
destreza de 
malabarista 
em jogar o 
real com o 
oético, o uso 
requente . 

da ironia, o diálogo como 
um interesse bem patente 
pelos problemas humanos— 
o impuseram imediatamente 
à admiração de críticos e 
leitores. Mas a segurança 
no uso dessas mesmas qua- 
lidades, o autêntico domínio 
sobre esses dados de reali- 
zação é em «Os Vagabun- 
dos Ilustrados» que Vasco 
Branco chega realmente a 
alcançá-lo, 

Não será muito uma his- 
tória este livro de Vasco 
Branco, se bem que escrito 
ao sabor dum género literá- 
rio integrado na pura ficção. 
Mais do que isso, será antes 
um grande pedaço de vida, 
uma descrição sintetizada 
duma paisagem social, em 
que, todavia, a história entra 
como material de técnica 
dominante para a concreti- 
zação do ponto em vista, 

A objectiva do ficcionista 
foi surpreender, com efeito, 
um drama que já vem de 
remotas origens e se pro- 
longa para um desfecho in- 
definido. No entanto, fixou 
só uma parte da sequência 
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«Iconografia da Infanta San- 
ta Joana» ( Anotações ao es- 
tudo do Ex.”º Sr, Dr. Antó- 
nio Gomes da Rocha Madabhil) 
— estão praticamente con- 
cluidos e prontos a seguir 
para as tipografias. 

O Padre António Brásio 
descobriu recentemente, du- 
rante as suas aturadas e in- 
teligentes investigações, al- 
guns documentos inéditos, 


Continua na página 7 


“Dois Mundos 
Diferentes” 


Yoesias de 
Amadeu de Sousa 


O nosso conhecido colabo- 
rador Amadeu de Sousa deu à 
estampa, em cuidada edição 
local de A Lusitânia, o seu pri- 
meiro livro de versos, que inti- 
tulou «Dois Mundos Diferen- 
tes», Nos 47 poemas que 
escreveu — alguns dos quais já 
haviam sido publicados neste 
jornal — pressente-se a obe- 
diência do autor à permanente 
solicitação dos homens e das 


NOVOS 


desse drama. O resto são as 
raízes que o originaram, com 
toda a sua rede capilar eos 
torrões por onde se infiltra- 
ram, arrancadas dum passa- 
do que reclama uma cons- 
tante presença, E assim a 
história servirá como que 
de palanque improvisado, de 
miradouro estratégico de 
onde o escritor, assestando 


a sua lupa, pode observar 


melhor um panorama e 
numa mais vasta redondeza, 

Em todo o desenrolar da 
acção, são estas as coorde- 
nadas com que Vasco Branco 
trabalha, Lourenço, um ca- 
pitalista enriquecido à custa 
do mercado negro, retido 
num hospital por motivo 
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AMADEU DE SOUSA 
— visto por TORRES 


coisas para se transmutarem 
em poesia. Intencionalmente 
dizemos em poesia — não ope- 
nas em verso: Amadeu de 
Sousa é medularmente posta 
nesses seus versos, «/.,./ ur- 
didos com alma e coração... » 
— alma e coração penetrantes 
até onde só os poetas podem 
chegar. 

Nem todos os temas do 
livro — diga-se em boa verda- 
de—se cotam no mesmo elevado 
nível das composições, nele in- 
sertas, «Perseguição», «Cartozes 
da Cidade », «A Vida», « Ne- 
vão », «Um Drama Qualquer», 
« Leilão », « Amnistio >: alguns 
assuntos, por descuido formal— 
— talvez antes, vocabular—não 
se sublimaram até aquele grau 
de emolividade copaz de im- 
primir no leitor a mensagem do 
poeta; outros exornaram-se de 
exubsrâncias verbais que não 
se ojustam perfeitamente à sin- 
geleza dos conceitos. Bem 
poderia Amadeu de Sousa evi= 
tar estes reparos, se houvesse 
curado de seleccionar os seus 
poemas; mas, onde possa ver- 
-se, porventura, defeito emocio- 
nal ou estético, há que reco- 
nhecer inconcussa honestidade; 
o autor quis apresentar-se em 
público tal como é — em toda 
a extensão do seu sentir poé- 
tico e em todos os géneros 
pora que o seu estro foi solici- 
tado. Aliás, deixou, corojosa- 
mente, que o julgassem, com 
toda a amplitude de provas, 
nos seus méritos, e deméritos. 
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“Teatro Anatómico” 
Um Ensaio e Quatro Peças de 


COMENTÁRIO DE 
Gorge Mendes Leal 


A dimensão inteleciual de 
Mário Sacramente tem-se pro- 
Jectado tão caracterizada e 
brilhantemente no terreno do 
ensaio, que não podemos dis- 
sociar tal facto de qualquer 
meditação sugerida pela lei- 
tura do « Teatro Anatômico ». 
O próprio autor, aliás, ao es- 
quematizar a problemática da 
obra a partir do notável pre- 
Jfácio que a antecede, deixa la- 
tente o propósito de se manter 
como ensaísta — embora recor- 
rendo, desta vez, a uma forma 
de expressão audaciosa e sin- 
gular, com alicerces bem mer- 
gulhados mum ficcionismo 
básico. Afinal, diga-se desde 
já, cremos que nenhuma outra 


Mário Sacramento 


solução aproveitaria com ta- 
manha efectividade o objectivo 
em causa. 

Pondo um dilema que se 
radica na génese mais íntima 
do fenómeno teatral — teatro 
de ensaio ou ensaio de tratro 
— Mário Sacramento faculta 
ao leitor uma tomada de posi- 
ção através de quatro peças 
em um acto, cada uma delas 
pertencente a seu género. A 
dissertação preliminar à volta 
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